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A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema: OS IM-
PASSES NO COMBATE À DEPRESSÃO NA ADOLESCÊNCIA, apresentando proposta de intervenção que res-
peite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para 
defesa de seu ponto de vista. 
 
TEXTO I  
 
Depressão na adolescência é coisa séria  
 
A fase da adolescência marca o início de uma série de transformações avassaladoras. Não por acaso serve como 
pano de fundo para esses indivíduos em formação enfrentarem uma doença que, até pouco tempo atrás, parecia 
coisa só de gente grande: a depressão. O problema atinge um em cada cinco jovens entre 12 e 18 anos (faixa etá-
ria considerada como adolescência no Brasil). Há uma lista de motivos por trás do panorama tão assustador.  
Questões sobre sexualidade, dificuldade em lidar com frustrações, bullying, além de pressão pela escolha da carrei-
ra e por um bom desempenho escolar estão na base de conflitos que podem funcionar como agravantes, alerta a 
psicóloga Vera Ferrari Rego Barros, presidente do Departamento Científico de Saúde Mental da Sociedade de Pe-
diatria de São Paulo (SPSP). De acordo com a psiquiatra Lee Fu-I, coordenadora do Programa de Transtornos Afe-
tivos na Infância e Adolescência do Instituto de Psiquiatria da Universidade de São Paulo (IpqUSP), as formas de 
diagnóstico também se aperfeiçoaram, facilitando a identificação do quadro. Só que, para a intervenção ocorrer o 
mais cedo possível, tem um profissional imprescindível nesse roteiro: o pediatra. 
As consultas de rotina proporcionam um contato maior com os pacientes e seus familiares. “Nelas, dá para perce-
ber alterações iniciais, muitas vezes sutis”, explica o pediatra Claudio Barsanti, presidente da SPSP. Para fechar o 
diagnóstico, os profissionais devem estar alertas e a par das características do distúrbio. Porém, isso nem sempre 
acontece: dados mostram que dois em cada três médicos não identificam o quadro. Como consequência, adoles-
centes acabam passando por essa tempestade sem um tratamento.  
Reconhecer a depressão na adolescência é mais difícil porque, nessa fase, todos mudam seu comportamento natu-
ralmente, o que pode refletir em maior isolamento―, esclarece a psiquiatra da infância e adolescência Ana Klein-
man, do Ipq-USP.  
“Para essa situação ser considerada normal e saudável, precisa vir intercalada com momentos de convívio”, pontua. 
Não é só o pediatra que tem a incumbência de olhar o jovem com essa atenção.  
“Muitas vezes, o adolescente até quer pedir ajuda, só que não sabe como. Ele se sente julgado e diminuído pelos 
pais e colegas”, diz a psicóloga Camila Reis, da capital paulista.  

Disponível em: https://saude.abril.com.br/familia/depressao-na-adolescencia-e-coisa-seria/ Acesso em: 16 de março.(Adaptado) 
 
TEXTO II  
 
Depressão é principal doença da adolescência 
 
“Fico muito triste de repente. Para aliviar essa tristeza, cortava a pele, me queimava, me mordia. Fiz isso várias 
vezes”. O relato é de uma jovem de 16 anos, a caçula da família. Ela vive uma rotina difícil, com pai alcoólatra, além 
de mãe e irmã mais velha dependentes de drogas. No colégio, a delicada situação familiar serve de motivo para o 
bullying, o que a levou a se isolar na biblioteca durante o recreio. Diz não ter amigos. Passa o intervalo lendo, gosta 
de romances como os de John Green, mas não consegue se concentrar, e seu rendimento escolar caiu. O psiquia-
tra que a atende na Santa Casa de Misericórdia do Rio, Gabriel Landsberg, conta que ela sofre de depressão e 
ansiedade. Embora seu ambiente desestruturado colabore, as crises depressivas são comuns nesta fase.  
Um novo relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS) revela que esta é a principal causa de doença entre 
jovens de 10 a 19 anos. - A automutilação não ocorreu para chamar atenção nem foi, de fato, uma tentativa de sui-
cídio. É que a dor física era mais suportável do que a emocional - explica Landsberg ao falar sobre a menina. - Há 
muitos adolescentes sem diagnóstico porque não pedem ajuda. Os pais acham que os sinais são típicos da idade.  
 
Uma dor que permanece oculta 
 
Isolamento, irritabilidade, rebeldia, melancolia. Características consideradas típicas da adolescência podem ser 
indícios de uma depressão. A psicanalista Sara Kislanov, palestrante dos Encontros, acrescenta que o jovem passa 



 
 
por modificações hormonais, está em busca de uma identidade e tem a perda de idealizações, por exemplo d
po ideal, que podem se transformar em conflitos mais sérios. Chefe da psiquiatria infantil da Santa Casa, Fábio 
Barbirato destaca que 12% dos jovens de 12 a 18 anos sofrem de depressão, enquanto esse índice não chega a 
10% entre adultos. Além disso, 77% dos adultos com depressão tinham histórico de sintomas também na infância 
ou adolescência.  
 Há riscos graves de uma depressão não tratada, entre eles, evasão escolar, abuso de álcool e até suicídio, a te
ceira maior causa de morte entre adolescentes 
Santa Casa para receber até 80 crianças e jovens com depressão. 
A doença pode ser grave, mas às vezes é vista como um mal menor. No Brasil, 21% dos jovens entre 14 e 25 anos 
têm sintomas indicativos de depressão. Entre as mulheres, a proporção é de 28%, segundo dados do 2º Levant
mento Nacional de Álcool e Drogas, realizado pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp).
 
TEXTO III 
 

DISPONÍVEL EM:https://culturainquieta.com/es/arte/ilustracion/item/12147
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em busca de uma identidade e tem a perda de idealizações, por exemplo d
po ideal, que podem se transformar em conflitos mais sérios. Chefe da psiquiatria infantil da Santa Casa, Fábio 

rato destaca que 12% dos jovens de 12 a 18 anos sofrem de depressão, enquanto esse índice não chega a 
7% dos adultos com depressão tinham histórico de sintomas também na infância 

Há riscos graves de uma depressão não tratada, entre eles, evasão escolar, abuso de álcool e até suicídio, a te
ceira maior causa de morte entre adolescentes - exemplificou o psiquiatra que está reestruturando o ambulatório da 
Santa Casa para receber até 80 crianças e jovens com depressão.  
A doença pode ser grave, mas às vezes é vista como um mal menor. No Brasil, 21% dos jovens entre 14 e 25 anos 

ndicativos de depressão. Entre as mulheres, a proporção é de 28%, segundo dados do 2º Levant
mento Nacional de Álcool e Drogas, realizado pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp).
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em busca de uma identidade e tem a perda de idealizações, por exemplo do cor-
po ideal, que podem se transformar em conflitos mais sérios. Chefe da psiquiatria infantil da Santa Casa, Fábio 

rato destaca que 12% dos jovens de 12 a 18 anos sofrem de depressão, enquanto esse índice não chega a 
7% dos adultos com depressão tinham histórico de sintomas também na infância 

Há riscos graves de uma depressão não tratada, entre eles, evasão escolar, abuso de álcool e até suicídio, a ter-
exemplificou o psiquiatra que está reestruturando o ambulatório da 

A doença pode ser grave, mas às vezes é vista como um mal menor. No Brasil, 21% dos jovens entre 14 e 25 anos 
ndicativos de depressão. Entre as mulheres, a proporção é de 28%, segundo dados do 2º Levanta-

mento Nacional de Álcool e Drogas, realizado pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). 
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